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Huambe,aes 17 de Setembre/de 1961 

Tive há dias ne09851daâe de pintarº Pexguntel a deis ou três "tbacéces" da / 
noessa praça,qual seria a melhor maneira de começar. O melher conselhe veio-me de 

escrivao - o "Senhor Garcêz" - que me disse que comprasse uma caixa de lápis de 
cór,daqueles com melhande água fica aguarela. Assim fiz. 

Heuve,cemo é óbvio um primeiro deslumbramente, Depoeis cemecei a fazer deis 
trabalhes per dia, Póde ser qpe daf a 35 anes eu consiga ter alge de geito, E con- 

tinuei, Tenho algumas dificunldades de caracter técnice e per isse venhe-te escre- 

ver para me erientares., Tef paciência, 
Vão três quadres, o primeire é uma tentativa de representar e milhe cemo 

eu o estou habituade a ver. Há um céu azul,um funde verde,que pretende represen- 

tar a vegetação de funde e um chão amarelado, No centro,o pé de milho. 
O segunde é uma experiência com cores., No entanto resoelvf chamar-lhe "Retra 

te do Senhor Governader Geral Venáâncio Deslandes, Pensoe que sou e primeiro artis- 
ta angolane a retratá-le, Apenas tive uma idéia: experimentar ceres. Gostei muito 

daquêle — cor de tijele, Fiquei emocionade! O azul também, O conjante verde-azul- 
=tijele,é e meu preferido, Cromatisme? Fu sei 14, Diste não percebe nada, Comecei 
apenas - e que já considero um grande passo em frente.. 

O retrate doe meu Pai - é e terceiro que te mande. Come não conseguf resolve: 
e problema nariz-béca-queixe,queria que me explicasses come hei-de fazer., Há um 
nascer de qualquer coisa em mim,que tenho de aproveitar., Desculpa se me torne cha— 

te., Neste panorama de 1gneran%ea nates que me redeia,vejo-me e desejo-me para nãe 
partir o fecinhe & quem se fiu destas três coisas - que afinal feram 2 totalidade 
des que o viram, O meu -Pai,porém gosteou, Ache que "apanhei" a expressão, Tu conhe- 
ce-le e podes diizer., Para primeiro retrate - embeora esbéço e estude "inaehevé“ cem: 
diz o Roberte Silva - âácho muite regular, 

Esta manhá ao lavar os dentes,coeisa que faço frequentemente,gestei muite 
da minha escóva azul celeste,da pasta Binaca e do ceope amareleoe. Treuxe para o es- 
critóérie de meu Tie - demingo é ende me recelhe a trabalhar,para que se dao riam 
de mim - e fiz essa salsada, Confessoe que. des quatre trabaihes que te mando para— 
analisares,censidere o mais fraco, Mas é tudo começoe, Em princípie não goste dasej 
ceres dos lápis. Não mê satisfazen, Não são "exactas", Podes arranjar-me um cense- 
lhe em matéria de aguarela? Quere "aquelas" ceres, Onde as há? Peço-te come um au- 
tênticeo náufrage que me escrevas a respender. Se não me mandas um escaler carrega- 
de de censelhes em forma de carta,eu seu capaz de merrer neste mar de mediocrida- 

de onde me atele presentemente, Esteu cada vez mais neura,com intermitências de al- 
cool, Entretante esteu procurande adquirir uma cerámnica dum indígena aqui que te 
mandarei. Sei que gostarás, Escreve-me pelo amer de Deus e develve-me os "bonécos'! 
Niste de pintar eu vinha sentinde há muite tempo necessidade., Mas estou cheio de - 
mêdo, Medo do bem,do pure,daugle,dige daquele que faz a gente berrar-se teodo, Se 
GOm .. 
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começe a pintar,adeus meninoe da minha Mãe. Esteu a tentar agera aproe- 

veitar a terra para pintar, Há ceres,nes buraces deos períifs que façe nes recenhe- 

cimentos agrelógiceos - tem de se cavar sempre dois metros de chão em prefundidade! 

pura e simplesmente notáveis. Que eu conhecia das minhas reminiscências de teupei- 

ra. Bem vou terminar,o que quere é conselhes. Largos,prefundos e Amigos. Se te 

precuro,bem sabes porque é. É a parte telúrica - tu és de Minhe,não és? - e come 

e meu Pai veio de lá,sentf a ligação por barce eu avião de torna=viagem definiti-- 

vamente feita, Desculpa seu parve e chato, Mas dá 14 essa esmela a quem precisa. 

A César e que é de César., Ou melher: a H.César e que é de H.César, 

Vou terminar tranquilamente e desabafei trepidantemente, Fala-me em 

tintas,como devoe recomeçar,em que papel devo pintar - éste cavalinhe é mesmo cava- 

1ar,perque encelhe come gente grandel - e depois eu te agradecerei. 

Dá abraços meus Aquelas estatuetas que estavam no subterráâneo do Mu- 

seu a estragarem-se, Diz-lhes que as adoroe, Para ti vai o abraço amigo do Ernesto 

Amigo e Chato come futuro pinter que se préza. : 

Lsolv tu E e 
— P.S. Andei a fugir diste., Mas veio-me 

a deença e que queres que eufaça? Que 

deixe de pintar? Pintar,ainda não,es- 

gravatar. Sinte-me a galinha da pintu- 

ra angelana futura, Ferte abraço e dedicado 



E 

"Erneste Lára Filhe 
Caixa Pastal m91357 

RFRA AGAS SE jni ) 

L Vaso A » My_(—q”, Y 

C RU&EIJÍO s?íhs 
Plãtªrã ES 

Ao ouiâaãa ão Mugeu de Amgala 
em | o 

Lu A"'h D A 
E 

vlLBTog





Ernesto Lara'Filho 

Caixa Postal Ne1357 
Nova-Lisboa. 

UNIVERSIDADE DEÉVORA 

Arqmm'íª bi. Bg;ºàu 

Huambe e Outubre,21 de 1961 

Carfssimo 

Sim era um apélo. Ainda bem que o sentiste. E à tua carta feoi aquela 
corda que eu necessitava. Estava quase a afogar-me. E quando um hemem se eatá 

a afogar,até s áncoras se agarra, Assim dizia Zaratustra,. 
Quanto a políticas essa é a minha epiniãe., Escrevo portanto para te 

dizer que quando mal nunca piór, E que não tenho nada, Vai o meu primeiro fi- 
lho pelo correio, Chama-se"Picada de Marimbonde", É o nº? da Colecção Bailundo, 
Robusto,nasceu imperfeito,mas é meu filho e os nossos filhos,podem ter um ólho 

a menos que são sempre bonitos. O indivíduo mesmo que nasça aleijado tem Iugar 
certe e determinado entre a Famíflia. Posição cristãá. 

Gostei muito da tua carta,porque eu PRECISAVA DELA. Mandei-te um apélo,; 
devolves-me uma soelução,um caminho., Ainda bem que há Homens. Ainda e apesar de 
tude. Ouve l14,tu és minhoto? Se és confere, Se não és,também confere. Devias 
sé-lo. Promovo-te a isso. Para te enquadrares no panorama angoelar, Há sempre 
um enquadramente quando um hemem TEM, 

Escreve=me sempre que puderes, São pepitas de ouro que estásxm a dar a 
— um pebre, Clare,o pobre nao entende as' pepitas de ouro., Só compreende pedaços 

de pão., É isso, Migalhas., Manda algumas pelos próklmos correios, 

Os meus pintados continuam, Aluguei uma "casa amarela" aqui em Nova- 

—-Lisboa. Dorme na mesma um prete que "trabalha o ano inteiro de cromador" na 
sua bizarra expressão que é um lindo verso. Convidei dois ou três Amiges-para 
me visitarem. Repartirem comigo a minha pobreza feita de riquezas. O Roberto 

“Silva. O Mário António. Outros. Tu estás na primeira linha., Se quizeres vir cá 
ouvir belas canções do folclere indíigena,vem. Tens casa,comida e roupa lavada e 
poderás rir t gargalhada, Hoje e sempre comigo a boa disposição aparente, Sim,o 
retrato do &xG, necessitava mais sangue, Coloquei sangue,não viste, O vermelho 
desbotado das acáfcias era sangue, Aligs era a cor que predominava, 

Do meu Pai,só te digo que é isso mesme., Extraordinárie ceomo sentiste? 
Estas coisas são assim, Biológicas., Que hei-de fazer se tenho tentado e não 
consigo libertar-me delas? Queria que meu Pai morresse para eu ser livre, Como 

outros países. Mas o Pai não morre e a verdade Éé que eu não tenho coragem para 

o matar, Se êle morrêsse havia sempre a solução-montepio que me permitiria emi- 

grar, Assim,fixoe-me no tradicional fatalismo da raça e vou ficando...aà espera, 
Mas gosto muito dele, Não posso esperar muito mais tempo, Tenhe que ir pelos 

meus caminhos, E isso é quase a vitória, Mas estou na encruzilhada,sé e parado 
como um jumentoe perplexoe. Isso o que me sintoe. Um burro cansadoe e desiludide, 
perante novas estradas. Regressar ao primitivisme? Esteu a tentar, Tenho uma 
rapariga preta que me visita diáriamente, Danço com ela belas rebitas. Bebe " 
"chnissângua", Vou comendo onde calha e gastando o que não tenhe., Ao Sábado faço 
como os operários pretos do Caminho de Ferro. Danço até de madrugada, Vejo nas-
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: CER O SOL NA SENZALA! É belo e estarrece, Voltei para a infância, E di- 

go-te,ainda é onde se está melhor. É na infância,. - 

Há realmente qualquer coisa de extraordlnãrle neste amor aos Pais. Pois 

claro,não póde ger outra coisa., Mas a minha posição agora é a tua., Eu É que 

estou em posição de SER PAIT DELES. 
Nas quem cempreende isto? É tão simples que ninguém vê, 

Estou a ir “as raízes,b terra,ao silêncio, Mas é muito dificil,sózinho e 

bibliotecário,sózinho e regente agrícela,sózinho e poeta,sózinhe e Jornallsta. 

Por mais que um homem ande,não deve andar sóúzinhe., Deve ter companhia na cami- 

nhada, E essa cempanhia me é negada porque eu estou a andar muite depressa e 

os outros não aguentam a passada, Porquéê? Talvez falta de preparação física, 
Depois quande páro e encontro alguém ae meu lado que surgiu misteriosamente, 

fico tão centente: Que é isso que te escrevo, 
Há uma canção aqui dos negros de Huambo que conta a história de uma ne- 

gra., O refrain é: "Sé Reomeu,méle wátchimola - O Senher Romeu é que viu. Os 
coros perguntam: Quem fel,quem fei que viu? E o Romeu,que tem uma quitanda de 

venda de pirão ne mercado municipal respende - Foi o Só Romeu que viu., 

A mulher é uma prostituta negra. Ele conta a sua história tem uma auten— 

tica máscara,o violáão,os dedos e à sua voz fanhosa centam que: 

Vou *a Alta - Denda co Arta - Xko Ducinga - ela 14 está, Veu 'a Baixa - Der- 

da co baixa - akp ducinga - Vou %a baixa - ela também 14 estíá, : 
Depeis diz que ae passar na praça a vê todos os dias de pé cemo um paste. 

— Conta me elanse mitos s Iãtcs, Mue £ preva. Que E preta, Que E preta, 
E termina assim a bela canção: 

Quando merrer vai num caixóte, 

Tudoe em umbundo. Tude cheie de expressão, Tudo cheie de ritmo, 

Vou terminar é Sábado e quero convergir sobre um baile que há em casa de 
Senhor Bartolemeu,qlhe me convideu (afinal os brances ainda vêm aos nossos bai- 

les...) e é até de madrugada. 

Bem hajas pela tua carta e na próxima 
fala-me noe meu filho - o livre de poemas 

Picada de Marimbonde. Diz se está aceitável, 
* 

Um vélho abraço do Amigo 

rWÁ'Mª



Ernesto Lara Filho 
Praceta João Azevedo Coutlnho Nº6-12-Esq. 
LISBOA 

Lisboa,l4 de Dezembro de 1961 

& 

Meu "Karo! Cruzeiro Seixas: 

A tua carta procurou-me em Nova-Lisboa,nas AXfricas, Não me encontrou 

em nenhum dos bares da cidade e "chateada" foi de combóio ao Lépi. Ali,os meus 

Pais "chutaram$élhe" para aqui. Como vim a Lisboa ver como paravam as módas,ela 

cá me encontrou na minha morada antiga - a casa da tradição,a casa das tias vé- 
lhas. Vélhas e Amigas,como só sabem ser as minhas tias, 

Quanto ao meu livro que recebéêste, tens razão na dedicatória. Mas vamos 
a ver se explico a dedicatória: O Nel da Colecção foi apreendido., O Nº? tinha 
que se afirmar - a minha poesia, O livro era apenas necessário., Tive que ser 
assim. Transigf um metro. E dediíquei o livro ao Adriano,para que éle pudesse 
safr. Porque a Censura tinha-o cortado,como cortou um dos poemas., Mais preci- 

samente,o poema "Angola", Vejamos o que é melhor: acabar a colecção,morrer a 
colecção,ou ceder um metro,isto é uma dedicatória,e ela continuar? Tudo o que 
é parar é morrer., E a colecção e o Lara ainda não pararam, A falta de um ava- 
le,de um avalista,era absoluta, Transigif. Pela reacção operada nas hostes como 
a tua — as independentes e aàs esquerdistaswaergowquewe:naiwJkRRMÚWQDréà“nauixq 

ponto, Nos moderados,nos tolerantes,nos católicos,nos direitas., E depois,poesia 

não £ políftica, Nem chouriços. Eu tenho o direito de dedicar os meus livros a 
quem eu quizer. Se quizer dedicar ao Hitler,aãao Missulini,ao Cardeal Cerejeira 
"lui-méême" quem me póde impedir de eu ser o Lara inteiro e desvairado como um 
tufão,integral e irrevernte como um pardal destes telhados lisboetas? Olha,está 
um dia de sol,Inverno entrado e bonito como só Lisboa. Passeio por estas alamed 
das frondosas e bebo copos de vinho branco delicioso nas tascas da Baixa por 
$50 cada. Que me importa que não tenham gostado da dedicatdria ou que ela tenha 
tratado mal os meus poemas? Um dia - como já hoje - éles serão lidos por meninoà 
de Liceu. É isso apenas o que eu quero. Que meninos leiam os poemas e gostem i 
deles., O Adriano Morelra Éé como a Caixa Postal., Estáf h entrada ou no fim do li- 
vro e do Império. Eu não sei mais nada a não ser que te tenho a Amixzade Profund 
que te dedico, Sim,nada a tenho a ver com o Adriano Moreira. Mas a tua opinião 
é uma coisa que me interessa e que me aguça a minha maneira de ser., Não quero 
nem preciso que a tua opiniaão seja diferente. É assim. Nem posso extraír a de- 
dicatória que foi apenas e simplesmente uma transigência para permitir que a co-— 
lecção contimasse com vida., Vivendo. Ela viverá,. Iransigências. 

E o que é malor? Parar ou continuar? 
A poesia é perigo de vida? Não Acho. A poesia é vida. É poética a carta 

ao Ferreira da Costa de Zfrica e não é poética a "Picada de Marimbondo"? Evi- 
dente exagêro na tua carta, Pode ser mais poética. Uma e outra são poesia. E ela 
a poesia é como os quilogramas., Póde pesar mais ou menos. O quilograma de um 
comerciante do mato,pesava no meu tempo,entre 850 a 900 gramas. Dal os pretos 
dizerem muitas vezes, "Patrão,noje não vendz o ansa 

o ' j +r ;shoj endé mais,po que OS balança está c 
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do"! Claro,era na fase dos 850 gramas,ao escurecer,pela tarde. Ora a poe- 

sia póde pesar integralmente um quilo e ter 850 gramas. Continua a ser poesia, 

embora não o seja inteira, O Adriano Moreira entra na minha poesia,porque em 
tempos o conhecií,quando era advogado de presos pol-Tticos e ia para,h cadeka 

"por defender presos políticos adversários do regime, E 

Mas deixemos isso, O que temos a dizer vale sempre à pena, Pertenço tal- 
vez aquêles a quem um poeta francês chamou de "les jeunes gens enragés" e con- 
tinuam a dizer o que tên a dizer mesmo que não possam dizer tudo o que tenham 

a dizer. Pode-se dizer parte, Pode-se não dizer nada., ku prefiro dizer parte, 

bisse parte na minha mensagem., Disse parte no meu jornalismo, Visse parte nos 

meus poemas. Vou dizendo pelo menos que tenho algo a dizer, Queres mais do que 

isto? Queres mais alguma coisa? 

Mas tenho pena., Que não compreendam que háf cornos e asas como tu dizes,. 

Há sim senhor,e eu tenho-os visto muitas vezes nos meus sonhos. Nos meus dias, 
Mas não os agarrei. Perpassam e eu não consigo fixá-los. Há uma névoa entre mim 
e Ésses cornos e essas asas, Contimo independente como uma ilha no meio do 

Mar,independente como aquéle corredor da Volta a Portugal que não corre em equi 

pas mas que chega sempre. E até ganha algumas étapas sózinho., Para quê correr 
no Bentica ou no Sportingá& se eu sou biológicamente português? Biológicamente 
o português é individualista,passe o paradoxo. ku sou individualista, E assumo 
a responsabilidade de dedicar os meus poemas ao Adriano Moreira, Que já agprade- 

ceu,diga-se de passasem, Que já os leu., É mais uma irreverência minha, 
Vejo 0 que me dizes da exposição do Eduardo Pires JÚnior., Ele vendeu-se? 

Ainda bem., Não te vendeste tu., É suficiente, Não,não quero a água benta do elog: 
gio mítuo entre nús. Amizade para mim,também é isto, Falar e explicar., Escrever 
e silenciar escrevendo ou não silenciar escrevendo, Não queria que tratasses os 
meus poemas nas palminhas. Queria é que entendesses uma pequena transigência,... 
É que até as putas são transigentes,por vezes. Claro,uma transigência numa mu- 
lher honesta,era o fim, Mas numa puta,é normal, Ora eu já deixei talvez de ser 
uma mulher honesta: 

O "lisboeta" e "muito Amigo" Abraço do 

- Rlh 
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UM . EXEMPLO .COMO .MUITOS OUTROS, ESTE RECENTE DO DIA 8 BB FEVE- 
REIRO DE 964, 
INFORMOU -ME,SEM INTUITOS INFORMATIVOS, CLARO ESTA,UM PARAQUEDISTA,QUE HA 
UNS OITO DIAS O QUARTEL INSTALADO NQ PRINCIPIO DÁ ESTRADA DE CATETE FOI 
ASSALTADO DE NOITE, ORA ESTE QUARTEL ENCONTRA-SE PRATICAMENTE DENTRO 
DA CIDADE,E NAO FOI POR TANTO PEQUENO. O MEU-ESPANTO OU ESPECTATIVA DO 
QUE , IRTA SEGUIR- B. e 

PERGUNTO-LHE:MAS POR QUENM? 
ELE:POR PRETOS 
EU: ERAM. ENTAO MUITOS? 
ELE:NÃO ERAM TRES 
úU.Ó............. 

ELE:A SENTINELA DEU UMAS RAJADAS,E A MALTA SAÍU TODA BAS CAMA 
RATAS, DE QUALQUER MANEIRA (ERA. JA UMA E TAL). OS TIPOS 
APANHARAM UMA TAREIA DE CINTURÓES,QUE JA NEM SE PODIAM ME-. 
XER. 

EU:E DEPOIS? é 
ELE:ESTÃO PRESOS LA NO QUARTEL DESDE ESSA ALTURA,PARA CONFES- 

SAREM, . . 
EU: .. .CONFESSAREM O QUE? 
ELE SEM ME OUVIR:ESTÃO À MEIO PÃO POR DIA E AGUA SALGADA, E MES 

MO ASSIM NÃO CONFESSAM! 

—LSTOUM EXEMPLO, NãO JA DA MALDADE HUMANA,NÃO JA-DA ESTUPIDEZ DIRIGIDA PE- 
LOS GRANDES RESPONSAVEIS,MAS APENAS DA FOBIA POLICIAL QUE A TODOS ATACOU, 
A PEZAR DAS POLICIAS EXISTENTES,QUALQUER SE PODE DAR 40 LUXO DE FAZER POLI- 
CIA POR CONTA PROPRIA, MATÉRIÁ PRIMA NÃAO FALTA,E ASSIM À COISA É COMUM, 
aa M/H MEN BSTA PREÁESO BDA 0126 D I A SSS DA - 
-LHE PARÁ BEB R ÁGUÁ SALGA-DÁ..-oooooooooo.oooc
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...E ESTA OUTRA "HISTORIA" DE UM OUTRO PARAQUEDIS 
TA UNS DIAS ANTES.... , | 

MAS DEVO ESCLARECER QUE ELES E D5 UMA MANEIRA GERAL 
TODA A TROPA ESTA ENERVADISSIMA PELO MEDO PELO QUE ADIVIN 
NHAM MAS NAO SABEM OU NAO SE ATREVEM A FORMULAR PELA CONS 
CIENCIA QUE E CUREOSO AINDA OS ACUSA PELA DISTANCIA À QUE 
OS POEM OS CIVIS PARTICULARMENTE AS MULHERES,ETC ETC ETC, 

A COISA ATIN IU TAL CUME QUE UMA GRANDE PARTE DELES 
EIXOU DE ESCREVER PARA OS PAIS OU ESCREVEM IRREGULARMENTE 

POR QUE NAO PODEM SUPORTAR 6S SEUS CONSELHOS OS SEUS PON 
TOS DE VISTA EVIDENTEMENTE ASSENTES EM MENTIROSAS INFORMA 
ÇOES DE TUDO O QUE ELES ESTAO AQUI A PASSAR... 

CONTAVA ME ESTE O ULTIMO SERMÃO DO PADRE CAPELAO:; 
" EM RESUMO,QUE TAO ODIADOS SAO POR TODOS OS PADRES COMO ÓS 
PARAQUEDISTAS E POR ISSO TINHÁH'QUÉ“ÉE_UHIR'NÁ MESMA LUTA, 

QUE TENDO SIDO TAO POUCO O QUE PELO NATAL LHES O 
OFERECEU O MOVIMENTO NACIONAL FEMININO ELE PADRE TINHA TEN 
TADO CONSEGUIR OFERTAS NO COMERCIO LOCAL SEM EXITO, 
QUE A MAIOR PARTE DOS COMERCIANTES LHE DIZIAM QUE PAGAVAM 
ERA PARA QUE A TROPA SE PUZESSE A ANDAR DAQUI PARA FORA... 
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